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Um risco
de contaminação
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Os cemitérios encerram toda uma carga religiosa e espiritual que não pode ser

ignorada. No entanto, são também locais que comportam alguns riscos ambientais

que devem ser analisados

o LONGO DOS T EMPOS , poe- torização, em três cemitérios - com sepultamentos em co-
tas e filósofos têm procurado inter- vas rasas - localizados em áreas geológicas distintas nas ci-
pretar o sentido da morte. Sociólo- dades brasileiras de São Paulo e de Santos, permitiram
gos, antropólogos , folcloristas e constatar que o aquífero não apresentava condiçõe s sa nitá-
outros têm dado exce lentes co ntri- rias e higiénicas adequadas. Em alguns casos os níveis de
buições para um melhor conhec i- nitrato eram muito altos (75,7 mg/l). Na maiori a das amos-
mento dos hábitos, cos tumes e prá- tras foram encontrados altos níveis de estreptococos fecai s
ticas funerárias. e clostrídios sulfito-redutores. Salmonelas foram dete ctadas
Se hou ve uma conso lidação cien tí- somente em um a, de 44 amostras anali sadas e colífagos em
fica da pesquisa sobre a tem ática nove. Esta degradação do aquífero na área intern a dos re-
da morte, outro tanto não se pode- feridos ce mitérios tem relação com as condições geológi cas
rá dizer sobre a questão "cemi té- e hidrogeológicas, isto é, tipo de solo e profundid ade do ní-
rios e ambiente". As necrópoles vel do aquífero freático.
nunca foram cogitadas co mo um Qual a quantidade do liquame produzido no processo da

--- - - ----..;·sco-para-o ambiente e -saúde-pú-- putre facção? egundo De--La -Cuesta-(.l986), médic o tana-
blica, apesar da existência de relatos sobre a contaminação tólogo da Comunidade de Madrid, através de uma estima-
das águas subterrâne as e poços de abastecimento público . tiva dos pesos at ômicos e moleculares dos produtos finais
Imagina-se, que isso tenh a oco nido por serem os cemi t é- teóricos da putrefacção de um cadáve r de 70 kilos e da
rios um universo extremamente sensível, em especial, nos quantidade de água que constitui parte da matéria orgân ica
países de tradição cristã . do corpo, poderia avaliar-se em 45,5 quilogra mas o total de
É preciso conhecer o fenómen o biológi co da co ntami- água (teórica) produzida durante o processo da putrefacção.
nação para entender a razão pela qual os ce mi térios re- Estes cá lculos são totalmente teóricos, porqu e alguns dos
present arn um risco para o ambiente , em partic ular para elementos formados são voláteis, reduzindo a qu antidade
as águas subterrâ neas de men or profundidade, ou sej a, o do liquame produ zido. Este só pode ser visualizado quand o
aq uífero freát ico . exi ste um vazamento do mesmo para a área extern a da se-
Os cemitérios são laboratórios de decomposição ou putre- pultu ra. Com a evaporação de grande parte da água, o local
facção de matéria orgânica, cujas etapas dependem de fac- fica impregnado apenas por gorduras e produt os voláteis
tores intrínsecos e ex trínsecos ao cad áver, Durante a putre- intermédios.
facção, no período co liqua tivo ou humoroso, com duração O facto de existirem pesquisas recentes e documentadas
de um ou mais anos, ca racterizado pela disso lução dos ele- que mostram casos de contaminação de águas subterrâneas
mentos celulares e conseq uente liquefacção dos teci dos , por cemi térios na Alemanh a, Brasil e África do Sul, a Or-
forma m-se líquidos designados por liquam e funerári o ou ganização Mundial da Saúde, interessou-se pelo assunto,
putrilagern, de cor esc ura , viscoso. cheiro nauseabu ndo e tendo so licitado no final da década de 90 ao seu escrit ório
mais denso que a água. Es tes líquidos contém água, sais regional para a Europa , a elaboração de um relatório sob re
minerais. substâncias orgânicas degradáveis, compos tos pesqu isas de contaminação de solos e águas subterrâneas
inorgânicos dissolvidos e microrganismos diversos. entre por cemi térios .
os quais podem estar presentes os patog ênicos, como bac- Recentemen te, aquela questão começou, também, a des -
térias e vírus . pertar interesse em Portugal junto dos acad émicos, das ins-
Se um cemitério estiver impl antado num so lo com boa per- tiruições de pesquisa e dos municípios responsáveis pela
meabilidade, filtração e fixação praticame nte nulas, o li- gestão das necrópoles.
quame, que é eliminado de forma lenta, será transpo rtado Um proje cto desenvolvido - no âmbito de uma dissertação
pela acção das águas de supe rfície que "lixiv iam" o cadá- de mestrado - pela rnicrobi óloga Luísa Rodrigues, na Fa-
ver para a zona de saturação . acabando por contami nar o culdade de Ciências da Universidade do Porto, em 2002,
aquífero freático. fez uma avaliação dos riscos de contaminação das águas
A análise de amos tras da água do aquífero freático co lecta- subterrâneas nas adjacências de três cemitérios, Querença e
das durante um ano hid rológico, através de poços de moni - Luz de Tavira, no Algarve, e Seixas, no Minho. Nos dois
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últimos, as análises bacteriolÓgicas indicaram a presença dé níveis
de contaminação elevados, superiores aos encontrados em pontos
de amo stragem afastados dos respectivos cemitérios. Este trabalho,
que parece ser pioneiro em Portugal, reveste-se de grande interesse
para a área ambiental e da saúde pública.
O departamento de hidrogeologia do Instituto Geológico e Minei­
ro de Portugal, ao elaborar a carta das fontes e do risco de conta­
minação da região de Entre-Douro-e-Minho - Folha Norte (1999)
e Folha Sul (2000) - teve a sensibilidade de fazer, também, o
mapeamento dos cemitérios e citar, na nota explicativa (2002). o
risco qu e este tipo de construção representa para as águas subterrâ­
neas. O referido departamento teve urna postura responsável em
termos técnicos e científicos, porque as águas subterrâneas têm
uma participação substancial no uso doméstico e agrícola no país.
Ultimamente, aquele departamento tem sido solicitado por rnunicí-

. nios interessados em estudos de avaliação ambienta l para irnplan-
rç ão de novos cemitérios.

É bom não esquecer que ainda é com um o uso de poço s rasos
em áreas rurai s portuguesas , assim corno a captação de na cen­
tes, c ujas águas são utili zadas pelas populações para diferentes
usos. Se admitirmos uma contaminação do aquífero freático na
área in tern a de um cemitério e que a água flua degradada para a
área e xtern a e seja captada por um poço raso. as pessoas que fi­
ze rem uso da mesma pode rão correr sérios riscos de saúde.
É evide nte que as águas subterrâneas de maior profundidade estão.
naturalmente, protegidas daquele risco, a não ser que furos locados
nas proximidades de cemitérios apresentem deficiências técnicas
de cons trução e falta de manutenção.
A expansão das maiores cidades portuguesas e a escassez de áreas
de sepultamentos temporários nos cemitérios em funcionamento,
começam a exigir a implantação de novas necrópoles. onde os en­
terramentos deverão ser feitos. na quase totalidade, em sepulturas
simples, cavadas no solo. Para atender a este cenário. a legislação
funerári a portuguesa, no que tange à escolha dos terrenos para a

- ins talação-de cemitériosrparece-nos gen érica- Para que estas cons­
truções não afectern, negativamente. o tecido urbano e sejam ape­
nas riscos potenciais, é fundamental a concessão do Licenciamen­
to Ambiental, que deverá ser função da exigência de um projecto
que atenda, rigorosamente, a critérios mínimos de carácter geológi­
co, hidrogeológico e geotécnico, de modo a garantir o sepultamen­
to em solos não compactados, capazes de proverem a decompo­
sição normal do corpo. a ausência de maus odores e a não conta­
minação das águas subterr âneas comuns e das águas minerais na­
turais e de nascente. A monitorização periódica do aquífero nas ad­
jacências dos cemitérios deverá, também, ser prevista.
Em relação aos cemitérios em funcionamento, deverá ser exigida
uma adequação ambiental e sanitária. As necrópoles que visitárnos,
muitas das quais implantadas em áreas planas - quando as mesmas
devem ter um declive de cinco a dez por cento - têm problemas
com a saponificação dos corpos, devido ao excesso de humidade
provocado pela proximidade do aquífero freático e por águas de su­
perfície. Os corpos conservados em sepulturas temporáti as exigem
o adiamento do reuso das mesmas, preocupações sérias para os ges­
tores dos cemitérios, que muitas vezes terão que recorrer a energé­
ticos oxidantes para coadjuvar a putrefacção.
Mesmo que sejam atendidos os requisitos ambientais. higiénicos e
sanitários. é de toda a conveniência que os novos cemit éri os sejam
implantados na periferia das cidades. segundo um planeamento ur­
bano moderno e sustentável.
A protecção das águas subterrâneas também passa pela implan­
tação adequada de cemitérios. Garantir esta prática é respon abili­
dade dos órgãos envolvidos com a gestão ambiental e sanitária das
necrópoles.
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